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O desenvolvimento de novas formas de controle do carrapato Rhipicephalus 
(boophilus) microplus é auxiliado pelo entendimento do papel de diferentes classes de 
enzimas e seus inibidores na fisiologia desse parasito. Embora estudos recentes 
mostrem em diferentes carrapatos o envolvimento das cistatinas na digestão sanguínea e 
na modulação do sistema imune dos hospedeiros, o papel fisiológico das cistatinas 
pertencentes ao carrapato R. microplus não foi elucidado até o momento. Assim sendo, 
o objetivo desse trabalho foi a avaliação do perfil transcricional de cinco cistatinas de R. 
microplus (BrBmcys2a, BrBmcys2b, BrBmcys2c, BrBmcys2d e BrBmcys2e) em 
diferentes tecidos e fases do ciclo de vida. Realizou-se a extração do mRNA de ovos e 
larvas de diferentes dias, assim como de intestino, glândula salivar, ovário e corpo 
gorduroso de fêmeas parcialmente e completamente ingurgitadas. Através dos cDNAs 
sintetizados, os níveis dos respectivos transcritos de mRNA para as 5 cistatinas 
analisadas mostraram diferir entre os tecidos e fases do carrapato. Os transcritos para 
BrBmcys2a foram detectados majoritariamente no intestino, glândula salivar, ovário e 
corpo gorduroso de fêmeas totalmente ingurgitadas. Os níveis dos transcritos de 
BrBmcys2b e BrBmcys2c foram similares, tendo maior transcrição em ovos, larvas e 
intestino, enquanto BrBmcys2d e BrBmcys2e tiveram maior expressão em larva. O 
padrão de expressão gênica das cistatinas analisadas sugere diferentes funções 
fisiológicas para cada um desses possíveis inibidores. A avaliação da capacidade dessas 
cistatinas de inibirem diferentes catepsinas está em progresso, o que possibilitará um 
melhor entendimento das funções das cistatinas de R. microplus durante a alimentação e 
desenvolvimento desse parasito. 
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